
Japão propõe 
fundo especial de 
US$ 300 milhões 

O Ministério das Finan-
ças do Japão revelou — em 
Tóquio — que o governo es-
tá disposto a estabelecer 
um fundo especial no Ban-
co Mundial para fornecer 
assistência técnica aos 
países em desenvolvimento 
e contribuir com cerca de 
US$ 300 milhões para esse 
fundo num período de três 
anos. 

Fontes do Ministério dis-
seram que o ministro das 
Finanças, Ryutaro Hashi-
moto, anunciaria a propos-
ta em seu discurso durante 
a reunião conjunta do Ban-
co Mundial e do Fundo Mo-
netário Internacional. 

Segundo essas fontes, a 
contribuição do Japão a es-
se "fundo especial para o 
desenvolvimento de recur-
sos humanos e de políti-
cas" começará no ano fis-
cal de 1990, que teí'a início a 
1 2  de abril próximo. 

O fundo é destinado a dar 
assistência técnica aos 
países em desenvolvimento 
e "a ajudar a desenvolver 
recursos humanos que pos-
sam assumir a responsabi-
lidade de formular e imple-
mentar a política de desen-
volvimento". 

A proposta para a cria-
ção do fundo faz parte de 
uma tentativa do Japão pa-
ra reciclar seus maciços 
superávits externos, cana-
lizando recursos para os 
países em desenvolvimen-
to. As fontes dissera que o 
Japão está fazendo essa 
proposta por acreditar ser 
necessário que os países 
em desenvolvimento ten-
tem resolver por si pró-
prios os problemas da dívi-
da e do desenvolvimento e 
tornem mais eficiente o sis-
tema administrativo de 
seus governos. 

AJUDA A POLÔNIA 
O ministro das Finanças 

do Japão, Ryutaro Hashi-
moto, disse ao vice-
primeiro-ministro polonês, 
Leszek Balcerowicz, que o 
Japão poderá iniciar dis-
cussões sobre uma redução 
da dívida oficial da Polônia 
com o governo japonês de-
pois que for concluído um 
pacote de reforma econô-
mica combinado entre o go-
verno de Varsóvia e o Fun-
do Monetário Internacio-
nal, revelou um funcioná-
rio do Ministério das Fi-
nanças do Japão, em Was-
hington. 

A declaração foi feita em 
conversações privadas en-
tre Hashimoto e Balcero-
wicz. clurante---a---re-u.nião – 
anual do FM1, disse o fun-
cionário. 

Balcerowicz falou com 
Hashimoto a respeito da si-
tuação econômica da Polô-
nia e pediu uma redução da 
dívida oficial de seu país 
com o Japão. 

Em fins de 1988, a Polô-
nia tinha uma dívida exter-
na de aproximadamente 
US$ 39 bilhões. A dívida 
com o governo japonês che-
ga a US$ 1 bilhão e a dívida 
com os bancos privados ja-
poneses é estimada em US$ 
700 milhões, segundo uma 
fonte do Ministério do Co-
mércio e de Indústria In-
ternacional do Japão. 

(AP/Dow Jones) 


